
o 

Armo IV Flarecllos, 1) (Ie"jutìha.(le jA!ü°i Numoro •1 

QUINZENA-1110 tL LUSTILA-1-)U 

Grua sniana (te formosissimas noites ele luar 
trit (ronvidado o; bareellei;es•a ¡rosar as hrllezas 
da sn:i lerra á luz cariviosa e branda do astro fa-
luritu dos amantes, ao qual não ha !torta al im 
(19 ,1 ❑,io t••11ha chamado meigo; sranlosu, niclan-
''J+v!i(o, silvil.áso, d(ice, c(lr de prata. 

Cu.lavia p,rrorrendo-se esta villa e os pontos 
Ir' tinta mais deleitosos que a circtun lnrn, ,is i) 
'nl 10 horas de (ptalquer dessas al)r:t•r.iveis noit.—;, 
Pl raro s^ ei•;,nitra (¡ IU;III proporcu>n1 as stt:ls fa 
('ul la(les estheticas o esper;taixdo barato da natit-
1'('za cil plena amenidade, desenrolando tola a 
nta•;ia scrnographica dos seus p:uwramas, 11'unut 
nuri:larão .de luz suavissima que se desprolvle 
culliu d'enorme lampa la eleeh•ica, se l desluit-
braurentos, sem nus fvrir a retina. 
`em o jardim publiro, ncin a; margens do 

Cavado, nem a estrada de Wssa,las, nem o co. 
Im)ro do 5. J3raz, nem qualquer outro do tantos 
P'l;seios agradavois. conse:ue arrastar para hóra 
d1C casas o; habitantes desta importante popi-
1°1'':is'- Os homens,— que, dto: ante o dia entrorues 
a" s11,1 Ial);fitar unais ou monos ru;lc, mais ou iic-
110y sNdentario, tanto carecem doar livre e puro 
e Ol-inenulo, (li , avigora o organismo, dessorado 
I1 L10s anlbient,•s corroulpidos, corno precisa do 
"filo('ionisnto cousolador que a couteuiplaç fio da 
111tilrela n1i)s po le disp" t•lar, ah4rain lu -ilo.; des-
ta sociedade tão radicalmenlo prosaica, arilo 
Mercantil,—cnrclraui se, talvez, 1108 antros dn 
iu e da crapnla, iÁvn suicidio levito, atropliian-

(lo todas as forras orranicas e embotando todas 
as t:aeuldalrs do espirito. 

-•s da nas,— runsu em geral na Europa e tato 
di1F,•rentemrvite dos habitos e eosturnes'nurte•anu;. 
ri''anos, detid:ls,:i guisa de plantas de estufa, quasi 
1Winas inteiras nas hahitag(ies, sem banhos,seni 

"•ercicios, entrete❑ lo-se (3111 futilida les, iu en-
I1n'-'nev cus misteres donlnetico,, e para quiml o 
!110ni ar é trio prcv-iso cotio para o honrcui,e para 
9üern, como providente desvio das suas tenden-
's1av ph.11 ,; istas, e ini•t;,in:tlivas, trio salutares 
1,1LO as impre1,;008 e extasis matitlaristas, pissáril 

erro as boi•:ts destinldas ao passeio, ou que, 
de1,0rrem tio bellaniente illuininadas, coito pata 

lor-nos clevadissimos, pensamentos e pro-
f(111'¡1s cogitac(ies,—passam decerto essas horas, 
"trio a luz intensa 11'11111 camliciro de petroleo, 
al^nm fraco romance, lrodurto da iur►•inagàn •!'N'ntia ou exploradora U, qualquer litterato in-
"Iligeu:e, finas senl eriteriu. 

E cá fora a atmosfera tranquila, morna e im-
prognada de perfuiie,, esti:Imia-nos, o pen;anw1. 
to e o senti file fito em tola a sela gaingl•a, prn to-

das as suas em toda a sua esr.al;t 
chromatica de vihraL,()es. 
\o meio de tola esta sereui,iai1% 15 ve ntlt•, 

de quai to nin quln to. <. ia rxtrenti,tade 00 arvora 
do, a; suo ) ri)la;los Wilia Cort,;ertopanthci•ta. Urus 
(Vossas t1111tiL)as sltave%, a ivii tempo 

tristeza o de qn^ RIO ¡iroprias 
ceu, d'o;te clin(a e desta natureza favorer;i:la, 
musica divinal quI, fen te o ar coito nana sere-iV-
ta de suspiros, ou corno um alcuro vivissif,io 
e ovante, se ui lo a cru )tivida-t . a (cirno suhj,.-
ctiva de cala in livi,hialidade. Que a*n¡ravr•I! 
Que h+lio espoetan1lo fios pru:ligalisa cotio a 
i u aza! 

v,ío p• le b•1n wn sirni)!e.; e despretensioso r,h•n-
nista descrever tolo o aamiravel conjunto (1'cS;e 
manto soh;rbo do prata a distender-sè por !u 
do; os recantos; dos, -aral),wos, remias e Bligra-
ias, qn,; os arvoredos desenham nas estrv!A,s 
e nas alam.;la;, e (In mirifico (,spelharda; at;u,(; 
clirystalinas, sob aquelle feixe (te raios terìui • t-
mns; do ritl,•mo o rnolodia que uns re„;ni•dmil ati 
lin Ias musicas arabes, eilja inquen,;ia se preb n h: 
ap•rcebrr nas uutsicas populares da Anlaltizia. 

Deviam de scr assim as noites eleitas pçlus. •b >i-
cerragens ¡+a1:a ir cantar, cm dulris unas cria;. 
os seus amlln•;'.S e as suasdcsvCtltura'i ;is torino".; 

remiras, qu •, sogro lo as Icei LLS, aín•la hoje habi-
tam os es•uras e nn ysterioso; subterrausps dn; 
castellos ou torres en;alltadas. 
Em Rar;ellos pu•ecc qn nini a reaviva lio; 

namorados pro;tt o ver,ladniro culto an astro 
tolo se lhes de.Iica, dp., te (pic  se torna o seu  con-
fidente, ali, que se lhos tran;bul•danfe 
de mel para Ihes a levar a existml ia tl'u(na r)l,i-
n!tlLle de W1 

i-

De. Reldemonio: 
.1(i1xima•4 1ILU1¡(VYl(1X,--Da carteira ( 1'11111 -ynn-

rieute: 

Faz ao>; outros o que os outros quereriam fa-
zer-te a ti. 

Antes só que, hei► avo:npanhalo. 

f ater dito dt'r.ytoites, o terceiro cs o (pw apanha. 
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A CAVALGADA 

(R) livro inedito de F. Sá Vianna) 

A lua banha a so!itaría estrada. 
)5'ilen.cio!..., mas além, flébil e brando, 
n som langíguo vern se approximando 
Do galopar de estranha cavalgada. 

Mó fidalgos que voltam da ca,ada; 
V("'M alegres, vêm rindo, vêm cantando, 
1, as trompas a soar vão agita.ido 
0reinanso da noite embalsamada. ,.. 

11 o bosque estala e move-Fe e es'reme,e, 
1)a cavalgada o mtrSpito que angw0a 
.Perde-se após no centro da nionta.nha.. . 

A' o silencio outra vez- so'urao desce, 
K linil)ida e sen). macula e alvaçe,tta 
A lua a estrada so!itaria banha... 

inedito de ttÁTMUsoo Coaii>tu-

`rILLÃO SLRVIUO 

ítouve no salvo da Camara unta matirt e, pro-
rnovida pela Commissão do Recolhimento do 
Menino Deue e cujo producto reverteria, diziam 
os annuncios e os bilhetes, a favor do cofre do 
niosmo Asylo. Foram convidados todos os jor. 
raes da terra, menoe a . Lagrima». 
Não nos admirou isso, nem mossa nos fel, 

porque, realmente, a «Lagrima não deve estar 
nuga ,rapas da Commissiio do Asylo. F. nrlo de-
v> estar nas suas graças, por o seguinte: 

---forque a «Lagrima» foi o jornal que liais 
propaganda fez a favor do Recolhimento do Me-
nino Deus-
-Porque deu dois numeros extraordivarios, 

ficado o ultimo collaborado por escriptores il. 
luetres entre os illustros, em honra do mesmo 
A.sylo. 

Ora, sendo corto que—villno servido é villâo 
fugido, a Contmissao do Asylo não deve gostar 
dc. « Lagrima-. 

Alão é polo bilhete que faltamos. 1?' pela fal-
ta de consideração que houve par:,, comnosco. 

SAettdrAYDO 

lf i em Braga um jornal que dá pelo nome de-
.5arilho» . 

S:irilho é uma engenhw-,a de arranjar as mia-
das. Urna especie de débadoura eni sentido ver. 
tical. 

Ora, para haver mia,las, é neces.sario haver fia-
do; e lá diz o rifáo em aviso as muili?res pre_ui-
;o3as, qu3 em inarçp não têm mia,lai no cora-
d,,v ro: 

Sou março marragão, 
curo miadas, esteiras não; 

e, zzs, espeta-lhes uma s(Wa nos lonib)s. Coa) o 
que elle ! ha petpc,a não sab)nus; n1 i, po le ser 
muito b!m corn al;tum in;truoratto contumleiitr> 
e pesado, com gntiquer eachAnt na ponta. 

Quanto ao sarillio jornal, estamos exactamen-
te come o marra.;io para as mulheres pre„ acusas, 
qne, em noites hib3rnaes e á luz suave e eon;o-
1adora do lar, nJo tiravam da roca fios tumidos, 
cobertos de b,ijo;, coai qu • ennovellas.om o f izo, 
e enchessem a pedra do lar de rè lon Ias m traro-
cas, coeso obuzes no siri) Xiiini fortaleza. 

0 « Sarilho• das frigideiras é um sarilho virTeur 
de ideias. Ou é um eunu;ho, castrado ànascenra. 
\ao ensarilha cousa com ,eito. 
Quiz parodiar o « 1'ünpiu», esse belfo e hilari-

ante jorn.tl de Guilherna) de Azavo to, de S nina 
Bastos, de G.,rvasio Lobato, Antonio de M)n^zes 

e Silva pinto, uma con;telacio de. riso, coa: r:'• 
vcrberac(3as sarcasticas dc gra,;:t, (,,. arrntl, sahin-
nos uut pas¡)alhIo, similliinl ,, aos espuitalh )II 
que os lavra lures co4arn•iiu c:•lln,;ar nas h ) ria e 
nos meloaes, nos campos de inibo mio to e u) 
cimo das arvores frurtiferas—para afu;entar os 
plydaes e outros con4nenlllor• s a•ril)o1aS. 

Quer dizer: o «Sarilho» é o esp:uitalho, incha• 
do de palha,'da que lhe sobra das refeiç•ies. 10 

gtve cite qn^ria iniit•ir, é, o ca,upo Ila-
lulentu, citai() de seiva e, ch pio d^ frueto,s. qri" 
en.,anta o lavrador, o lavra lor ideal, que v,; a 
scintilla do talento, e a aihriiia, eonr) o lavralur 
terra a terra vé o pyrilampo luzir e brilhar n+is 
b.)iraes dos caminhos, e admira e se curva perau 
te aquella graciosidade sagestiva da luz electrira• . 
0 « Pinipão» é tini ideal. 0 « Ssrilbo ,, é unis 

montureira. 
Uma montureira de esterco e de lama. Ester.,o 

de ideias e lauta de pensamentos. 
L' necessario a ,ente, gaando o lè, apertar o 

nariz com o pollegar e com o in lei: 
Quer imitar o enastre, o divina, nos con•ur-4 

poeticos, e no proprio concurso faz vemos que 
da gente lhe lembrar; 

Fui ver a minha amada 
que estava +;m cernidas 
ó Baptista do chapei sebento 
dá cá o dinheiro da suhseriprão asademica. 

E quer ter espirito, o nia,amio do « Sarillio' 
jornal. 

\;ío adizira. 
,í um dia a hurra de B:tlaan fallou. 
E a hurra é sempre hurra. 
"Quem nos diz a nós que o « Sarilho» é burfV 
Se o fdr é lilho de macho, e u coito é incc'' 

tuoso. 
Acre hurros... 

1 
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\o entanto, ha quem aeompantw o Sarilho», 
grtem o e*9:rnehe de louvores. 

¡,11as, querem saber quem atisim o louvaminha? 
Parei-,e incrivel; mas é verdade, e ello estai todo 

rorit^nte. 
Quem arcompanha e. ri, e folga, e louva, e exal-

ta o <,Saritlto» s19 estes dois portentos: 

pois garotos! 
—Lé com lé... 

O  

.NOTICIAS DIVERS:1S 
Fazem annos: no (lia '27 d'atgosto,o sr. Anto-

nio Paes de Faria; dia 7 dc; janeiro de 1897, 
Antonio Comportino e liazilio do Jesus. 
—O nosso antigo José Rodrigues 'Peixeira foi 

uumeado servo da coufraria (lu Santo Bom 1:10-
uleul. 
—0 sr. João Bernardo estai ensaiando o baile 

do Penedo, para sor exhihido, pelo S. Joio, cru 
I larcel Ii11110P. 
--A uso das aguas forreis tem estado em Ni- 

uães o sr. Joaquim A. Pereira. 
—0 ar. fernardino Antonio Pereira setaí com-

pondo uurat valsa intitulada a Santa, Chaga que 
dedica aos filhos do procurador Martins. 
—Afim ele, estudar o regulamento dos expos-

tus. esteve em Lisboa o sr. Gonçalo do Barros. 
—Deve chegar amanhãs, a Rarcellinhos, o Sr. 

Goldim Bobolant, que vem encarregado pelo go-
verno de estudar o encanamento do rio Cavado. 
Por iniciativa dos industriaes Diedros & Lapuz 
ser-lho-ha feita umas recopç3o condigna na esta-
ção do caminho de ferro ele Vessadas. Ha ten-
c u(,9 de olforecer ao Mustre visitante-eugonheiro 
um banquete lio hotel do sr. Francisco cia Ponte. 
—F:m casa elo nosso amigo Cordinhas ha 111% 

terça-feira uma sessão solemne,presidicla pelo sr. 
Pitadas, em que fallará sobre a immortalidade 

da alma ó sr. Ricocas. Será, convidado o sr. 
Goldim a assistir a ella. 
—Foi hontem raptado em Ilarcellinhos o sr. 

Costa Barcellos. 
—0 carvalho denominado de SantaComba,Idr 

S. Bento d:t Varzea, appareceu hontem coberto 
de penas d'amArim. 
—Na Apulia apparecett um enorme tubarão. 

Aberto a machado pelo banheiro Carvalho, foi-
lhe encontrado no estomago uma caixa corn fer-
ros de brunir o um pipote com cerveja em que, 
se lia: J. J. 0.—Portugal—:Minho-1 arecllos.. 
—Muito animada a soirJe que o cidzdno Ma-

noel José Iiarboza offcreceu na sua PROPRIE-
D kDE ESTRAM4MIU ás pessoas do suas re-
laçües, festejando o seu 21.° auniversario nata-
licio. 
0 serviço foi excellente: bifes ele lagosta, pas 

teis de raia, creme de batata, doce sortido :L 
Potra, agua-pé, licôr Esquina, champagno So-
ºacira, chá do mus;o d'llollarula, etc. 
Ao pianno Adolpho Cibr:co,como sempre, divi-

no. A orelrestra, sob a dire(cu í'o do sr. Jo:ïoVal-
longo, era compnst:t dos amadores José Parauta, 
Jose Contenç.as, João Ceguinho o Theotonio Al-
ves. 

DIA & Da 
l'erou de enxerto, na possoa do sr. Coelho 

dos guisos, urna rosa palmeirào, o que causa 
espalito som limites. 
—Soldou por completo o sr. Jeronynso Mon-

teiro. R"eiava-se que escachasse de todo, Inas,, 
felizmente, não suecedeu somelhante hecatom-
be, morcé Ú9 polainas salvadoras. 
—Penou de estaca, na muzie.t cios Bombeiros, 

o sr. José Dlareelliuo. Este arruo ainda não tem 
dado fiôr. 
—Rue é nephelibatismo? 
A sala cl'autopsia da palavra, o theatro ana-

tomico da plir.sse e o despejo do monturo seien-
tifico « ó, litterato.. 
—Na cotrfereucia foita pelo sr. Pitadas, so-

bra. os males da vinha, na quinta do dr. Fontes, 
foi provada a conveuiencia dos lavradores usa-
rem escada de m:ïo lias vindimas, como proveu-
tive para o ndIdirv. 
—Subiu a cabeça a cima do eabe'10 ao sar-

gento elo Real d'Agua. 

Perto da estação ha um campo de centeio j:t 
doirado pelo sol de junho. A estrada passa junto. 

Pires vae de cavaco com o amigo Serio, um 
bom serás e uma excellente alma, o que o não 
livra cl'umas colieas que o torturam. 
—Amigo Pires,eã estào ed,as a afigir-me. 

Com liceuya... 
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0 centeio ondula graeioso como as tranças 
tlr.vaL, d'um chcrubim ideal, o as espigas rcchea-
dns •.m•vam R fronte como que envergollllalhlH 
tic à sua vipta se praticar um acto purameute 
rh• f inloglrp. 
—Pires, Pires, acode, que anda sardão a ter-., 

r'Rr-Ine rlaf+ costap, ail .leallal... 
"Inp, Pires já tinhR ido para capa, e lá vae o 

pol,re diaho, cheio de terror, a correr até casa 
do }'ires, cora as calças na mão. 

—/.que é isso, oh Serio? 
--Ai! e elie e,4 anda, pois 6e elt até Ille sinto 

nicy.er o rabo! È' um sardb como urna casal... 
Grrgue U a farpella o bote para cá o bicho, 

que ha de dal- as tezas. 1: Serio despe-
se. e Pires já quer chegar unta uwletada la uru1 
coisa que vr? bulir... 

.Afinal de contas... umas espigas travessas 
que o eastiga,rarn pelo pouco decolo e Gírellsa :is 
suas ccllegas, que ficaram a rir da tr'aquiuice, 
tinham-lhe entrado pelas costa4. 

0 sr. Gaspar da S. Fortuna é um maestro do 
noaao « pequeno meio artisticou incehanico. 
Costuma ir todas as semanas, em torneio artis-

tico, dar córda ao relogio do nrunicipio. 
i)escia elle,um dia d'estëa, as escadas do tri-

bunal, chave na mão e a rnào no nariz, quando 
a sua bnrriga se chocou n'uutn pança á Peixoto. 
])'esse baque não sahitt neuhum ):lio... Porém 
desse eucwtrtro sahiu•ó,3eguintedito espirituoso: 
—, cou 0 relogio fi :t trabalhar bem, Fortuna? 
É' imp09sivel: porque o eheito das sentin L9 

do tribunal transtorna-lhe a eabeytt... 

o  

1N'O1.1S DA QUNIFVA 

0 que houve esta quinzes e o que houve nas 
transactas é,gttasi que uma e a rnesrna cousa. 

Urna Fnxurra!la de sentsaboria e ura caudal de 
ma lingua... para entreter o }lato. 
A mati.ar!e fui o despertador mais violento que 

nos estremunhou no mero d'e9ta somrroleneia,apa-
thi';amente aldeã, da quinzena, 

Abanou-nos a bolsa e dobrou-no, o oração :Is 
c•aoçí,es duleificante•. 
0 Carreira, que é o uiareclutl dos inttzieos bar-

cellensea, reuniu, à si, tudo que nesta villa sabe 
distinctamente jotiar nota, de ntuz!ca e converteu 
o saF,ïo da Cainaia 11 'urn S. Carlos. 

Vez b-m. 
0 salão orate ultimamente ,ó se te,n otta•ido a 

voz do ver,'atlor rornandes, pesada corno o seu 
atslomen e a do Manuel L',teves,timida couto o selt 
talo bonhonlieo e bam— salientou• =e, impor, su-
hii a patente snpt•rinr (tu arl;.rl;smo. 

'1'ivp,m-a, pui,, de t•.la a fi;tua fra.lPsca e srrn• 
athica do reitor 1 franzina e delirai la 

da sr.RD. Emma, arraneos claros e horno•eneu, 
de tintzica tina. 

Mudando. 
Isto de kernte„e,'. tosar iu,, tlteatros e nlati-

nces em favor da, creaneinllas do Itecolhimonto 
do Deus Menino, vae, sen In já uma febre de b 
netic.encia, que está quasi a tomar, n'nns delicio, 
acentuados, um rara ter en,lemico. 
  ha para abi ruuita pocilga sern ar 

e nauta arca sem brôa apedil' krr77tessO ))) íttLt.•'P>'. 

1'n, verdadeiros asylos de mizeria, on:l4 n[o 
a,somaal, infelizurcnte e dect*roca+Ltrn2nte, Ir_a 
cãs cn))+r)et.º•ïes cru•itativa•. 

Dizia u'outro dia um pavão obé:.o, apnnt:2n lu 
cora uni dedo coruado com t urna uubs etd a +I UI4, 
alguuv Nkn-iptos aelunadoa ua Lagr;inn: 

Rhk) é escripto por ruim, agnilo, tarnbcnl... 
—Miro siso, rosrrtungo eu agora ;alui, porque, 

os irlae e n7.nilos não teem brtroraíla... 
l'avÚcs... 

Teuw4 recebido innumeras queixas de ltuai-
nosas carecaa.prute.stando contra o iucouvcuirn-
te da hora dli ljroeissão de Corpo de I)ena. 

Lastima-se uma careca, com lagrimas no co-
tulo, por ella aahir as dez horas daulanllâ... 

Sim, por que elle é caso de fitar a calva n'utu 
rojão. 

Olt giutües! muita attonçilo: 
—P:19tels de doce a vitder7, 

;'esta villa, só os tem 
O Daarte S tivação. 

E=.tá n'esta villa uma companhia de zarzuela. 
Uína novidade para Ilarcello,. 
Ouvem-se p'rã'hi, vozes scintillant•,, e,tem:u, 

rigoro,as, espontaneas, sono.", e etc., eut U,1— 
de /illt1 reis. 

Basta fevta e farta satisfação... 
Gratuita ou boc:tlmeute fa!lan;lo., conto diz» 

José Vieira Velioso,--•a zarzueli,ce agratla. 

1*  

—Quem é o Baptista tioSarilho•'? 
—A !t}putlreae minima d'urna a 

p;trtil+ula minuecula d'uut eafit,)I-qa;r r. Bou,,a 
de curtia, realejo de plirasce desat fadas. 

COMPRAM-SE POR W REIS CADA UM DOS 
18 E :Q DO :1.0 ANNO DA «LAGRIMA.. 

fir•pun^.avèl:— J(r wt G. da Silva 


